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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

«Vem connosco, se também vens 
seguindo aquela estrela!» é o con-
vite que, no seu poema A Estrela, 
Sophia de Mello Breyner Andresen 
põe na boca dos Magos que encon-
tra no caminho.

Há uma sede, um desejo tatuado no 
coração de cada pessoa, algo que 
convida a ir à procura. É uma fome 
que nós sabemos que não pode 
ser saciada no imediato, que nos 
escapa, que tende para um depois. 
Este desejo é comum a toda a hu-
manidade, embora as nossas bus-
cas possam levar-nos por caminhos 
diferentes e até tentemos condicio-
nar à partida as possibilidades de 
resposta que vamos encontrar. Os 
Magos não sabiam onde nascia a 
sua sede, não sabiam para onde se 
dirigia a estrela, mas ousaram cami-
nhar e encontraram Jesus. E soube-
ram logo que tinham encontrado o 
que buscavam.

A Festa dos Santos Reis Magos é a 
conclusão da nossa celebração do 
Natal. Com a chegada destes ho-
mens ao presépio, vindos de longe 
e de outras tradições, abre-se uma 
nova via de interpretação da che-
gada do Menino: a Sua vinda não 
se destina apenas a um grupo de 
pessoas, nem se circunscreve a de-
terminadas coordenadas geográfi-

cas, mas envolve tudo e todos. E a 
inclusão destes estranhos, que não 
sabemos bem quem são e de onde 
vêm, na nossa representação do 
presépio, ajuda-nos a ter presente 
que não há Natal sem eles, sem essa 
viagem que fazem até Jesus. Tal 
como naquela altura, também hoje 
é impossível pensarmos que Jesus 
vem apenas para o nosso círculo, 
para as nossas comunidades, para 
os que caminham na Igreja, porque 
Ele vem para todos! Mesmo aque-
les que vêm a tactear por caminhos 
desconhecidos e seguindo estrelas 
misteriosas.

O que o percurso dos Reis Magos 
nos pode ensinar é que Deus não é 
‘nosso’. Nós não temos a exclusivi-
dade de Deus. Ele é também para 
os que não descobriram a fé, para os 
que não vão à Igreja, para os que es-
tranham os nossos costumes e não 
se deixam convencer pelos nossos 
conselhos, para os que vêm de lon-
ge – geografica e espiritualmente.

«Vem connosco, se também 
vens seguindo aquela estre-
la» é uma palavra que soa a 
acolhimento, a uma disponibi-
lidade para caminharmos em 
conjunto, à noção de que Deus 
é um caminho aberto à nossa 
frente.  

É darmo-nos conta de que todos te-
mos perguntas, embora não venha-
mos do mesmo ponto de partida. É 
sabermos que, sejamos quem for-
mos, temos diante de nós um céu 
estrelado. Como um convite…

Olhando para o que sucedeu com os 
Magos do Oriente, facilmente per-
cebemos que, muitas vezes, Deus 
não nos dá os caminhos pré-defini-
dos como faz o GPS, permitindo sa-
ber todas as curvas por onde vamos 
passar. O Senhor, quando se ‘mete’ 
connosco, quando nos chama para 
alguma coisa, dá-nos estrelas para 
seguirmos. E a beleza está aí – em 
nos deixarmos seduzir por essas es-
trelas e não deixarmos de caminhar.

NÓS VIMOS A SUA ESTRELA…
Caminhada paroquial do Advento ao dia de Reis

SANTOS REIS MAGOS | O céu estrelado diante de nós



O Natal ajuda-nos a perceber que, 
no centro de todas as buscas huma-
nas – no centro do Cristianismo – 
está Jesus. Ele vem para trazer Deus 
para as nossas vidas, para o meio de 
nós, como uma luz que dá definição 
à nossa existência. Mas a proximida-
de de Deus em Jesus não significa 
que sabemos tudo acerca de Deus, 
não significa que a nossa busca fica 
concluída. Ainda agora permanece-
mos peregrinos, à Sua procura, de 
coração aberto.

Mateus, no Evangelho que escre-
veu, diz-nos que os Magos voltaram 
à sua terra por outro caminho. É o 
começo de algo novo, de experi-
mentar caminhos insuspeitados, de 
ir por onde nunca fomos. Levamos 
a marca de Jesus em nós e levamos 
no rosto a Luz que d’Ele nos vem. 

Sendo a Paróquia do Campo Gran-
de dedicada aos Reis Magos, o que 
é que podemos aprender com eles? 
Como é que eles nos podem ajudar 
a definir a nossa identidade? 

Estimulam-nos, certamente, a ser-
mos buscadores de sentido, pe-
regrinos do infinito, caminhantes 
rumo a Jesus. Convidam-nos a que 
sejamos uma Paróquia que viva 
este mistério de um Deus que é 
amor, que tem um coração que é 
uma casa para todos, uma comuni-
dade que é capaz de acolher tanto 
os que já caminharam muito e estão 
próximos do presépio, como os que 
ainda vêm como os Reis Magos, no 
início do seu caminho, a tactear por 
onde hão-de ir, e que precisam que 
nós sejamos aqueles que convidam: 
«vem connosco, se também vens se-

guindo aquela estrela». Dizem-nos 
para estarmos abertos ao diálogo, 
para não codificarmos a nossa lin-
guagem acerca do sagrado, não nos 
fecharmos nas nossas guaritas, nem 
termos medo de ouvir o que os ou-
tros têm para dizer e do que as suas 
perguntas nos levarão a pensar.

Sermos uma paróquia onde 
Jesus vive e onde todos os 
seguidores de estrelas podem 
encontrar-se com Deus, é o 
que eu desejo para este ano 
2022.

P. Hugo Gonçalves

DIA MUNDIAL DA PAZ | 1 JANEIRO 2022
MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
Diálogo entre gerações, educação e trabalho: instrumentos para construir uma paz duradoura

1. «Que formosos são sobre os montes os pés do mensageiro que anuncia a paz» (Is 52, 7)!
Estas palavras do profeta Isaías manifestam a consolação, o suspiro de alívio dum povo exilado, extenuado pelas 
violências e os abusos, exposto à infâmia e à morte. Sobre esse povo, assim se interrogava o profeta Baruc: «Por que 
estás tu em terra inimiga, envelhecendo num país estrangeiro? Contaminaste-te com os mortos, foste contado com 
os que descem ao Hades» (3,10-11). Para aquela gente, a chegada do mensageiro de paz significava a esperança 
dum renascimento dos escombros da história, o início dum futuro luminoso.

Ainda hoje o  caminho da paz – o novo nome desta, segundo São Paulo VI, é  desenvolvimento integral – perma-
nece, infelizmente, arredio da vida real de tantos homens e mulheres e consequentemente da família humana, que 
nos aparece agora totalmente interligada. Apesar dos múltiplos esforços visando um diálogo construtivo entre as 
nações, aumenta o ruído ensurdecedor de guerras e conflitos, ao mesmo tempo que ganham espaço doenças de 
proporções pandémicas, pioram os efeitos das alterações climáticas e da degradação ambiental, agrava-se o drama 
da fome e da sede e continua a predominar um modelo económico mais baseado no individualismo do que na par-
tilha solidária. Como nos tempos dos antigos profetas, continua também hoje a elevar-se  o clamor dos pobres e da 
terra para implorar justiça e paz.

2. Dialogar entre gerações para construir a paz
Todo o diálogo sincero, mesmo sem excluir uma justa e positiva dialética, exige sempre uma confiança de base 
entre os interlocutores. Devemos voltar a recuperar esta confiança recíproca. A crise sanitária atual fez crescer, em 
todos, o sentido da solidão e o isolar-se em si mesmos. Às solidões dos idosos veio juntar-se, nos jovens, o sentido 
de impotência e a falta duma noção compartilhada de futuro. Esta crise é sem dúvida aflitiva, mas nela é possível 
expressar-se também o melhor das pessoas. De facto, precisamente durante a pandemia, constatamos nos quatro 
cantos do mundo generosos testemunhos de compaixão, partilha, solidariedade.

Dialogar significa ouvir-se um ao outro, confrontar posições, pôr-se de acordo e caminhar juntos. Favorecer tudo 
isto entre as gerações significa amanhar o terreno duro e estéril do conflito e do descarte para nele se cultivar as 
sementes duma paz duradoura e compartilhada.



3. A instrução e a educação como motores da paz
(...) É oportuno e urgente que os detentores das responsabilidades governamentais elaborem políticas económicas 
que prevejam uma inversão na correlação entre os investimentos públicos na educação e os fundos para armamen-
tos. Aliás a busca dum real processo de desarmamento internacional só pode trazer grandes benefícios ao desenvol-
vimento dos povos e nações, libertando recursos financeiros para ser utilizados de forma mais apropriada na saúde, 
na escola, nas infraestruturas, no cuidado do território, etc.

Faço votos de que o investimento na educação seja acompanhado por um empenho mais consistente na promoção 
da cultura do cuidado. Perante a fragmentação da sociedade e a inércia das instituições, esta cultura do cuidado 
pode-se tornar a linguagem comum que abate as barreiras e constrói pontes. «Um país cresce quando dialogam 
de modo construtivo as suas diversas riquezas culturais: a cultura popular, a cultura universitária, a cultura juvenil, a 
cultura artística e a cultura tecnológica, a cultura económica e a cultura da família, e a cultura dos meios de comu-
nicação». É necessário, portanto, forjar um novo paradigma cultural, através de «um pacto educativo global para e 
com as gerações jovens, que empenhe as famílias, as comunidades, as escolas e universidades, as instituições, as 
religiões, os governantes, a humanidade inteira na formação de pessoas maduras». Um pacto que promova a edu-
cação para a ecologia integral, segundo um modelo cultural de paz, desenvolvimento e sustentabilidade, centrado 
na fraternidade e na aliança entre os seres humanos e o meio ambiente.

4. Promover e assegurar o trabalho constrói a paz
A pandemia Covid-19 agravou a situação do mundo do trabalho, que já antes se defrontava com variados desafios. 
Faliram milhões de atividades económicas e produtivas; os trabalhadores precários estão cada vez mais vulneráveis; 
muitos daqueles que desempenham serviços essenciais são ainda menos visíveis à consciência pública e política; 
a instrução à distância gerou, em muitos casos, um retrocesso na aprendizagem e nos percursos escolásticos. Além 
disso, os jovens que assomam ao mercado profissional e os adultos precipitados no desemprego enfrentam hoje 
perspetivas dramáticas.

Com efeito o trabalho é a base sobre a qual se há-de construir a justiça e a solidariedade em cada comunidade. Por 
isso, «não se deve procurar que o progresso tecnológico substitua cada vez mais o trabalho humano: procedendo 
assim, a humanidade prejudicar-se-ia a si mesma. O trabalho é uma necessidade, faz parte do sentido da vida nesta 
terra, é caminho de maturação, desenvolvimento humano e realização pessoal». Temos de unir as ideias e os esfor-
ços para criar as condições e inventar soluções a fim de que cada ser humano em idade produtiva tenha a possibili-
dade, com o seu trabalho, de contribuir para a vida da família e da sociedade.

Queridos irmãos e irmãs! Enquanto procuramos unir os esforços para sair da pandemia, quero renovar os meus 
agradecimentos a quantos se empenharam e continuam a dedicar-se, com generosidade e responsabilidade, para 
garantir a instrução, a segurança e tutela dos direitos, fornecer os cuidados médicos, facilitar o encontro entre fa-
miliares e doentes, garantir apoio económico às pessoas necessitadas ou desempregadas. E asseguro, na minha 
oração, a lembrança de todas as vítimas e suas famílias.

(Excertos – poderá consultar a mensagem na íntegra em www.vatican.va)



ATUALIDADE  MARIA JOÃO AVILLEZ

E VIERAM POR OUTRO CAMINHO 
“Os dias 24 e 25 passam depressa mas as questões que colocam à nossa humanidade são mais do que lentas. São 
irremovíveis.”

José Tolentino Mendonça, 
in Expresso 18 Dezembro 2021

1 - Uma das coisas mais extraordinárias da Bíblia é a vastidão da escolha que nos proporciona e a inspiração com 
que nos cumula, fazendo-a jorrar sobre nós, perdidos pastores, atarantados leitores, incipiente gente de pouca fé. 
Por entre os grandes frescos com que se pintou a mais maravilhosa das histórias, somos livres de guardar para nós 
o verbo ou o gesto, a imagem, o sinal, a luz que, por qualquer misteriosa razão, tocou no mais fundo de nós, fazen-
do-nos parar. Interceptando-nos com o mesmo repentino fulgor que parou o cavalo de Paulo de Tarso na estrada 
de Damasco.  

2 - Do grandioso compêndio bíblico fui retendo e fui guardando ao longo do meu próprio caminho. Mas tão bre-
ve quanto absolutamente imperativa na sua desarmante singeleza, desde sempre que uma pequena frase ficou a 
morar em mim. Pescada nas águas do Evangelista Mateus informa-nos que os Reis Magos, vindos do Oriente para 
conhecerem o Menino acabado de nascer, após o terem revestido de ouro, incenso e mirra, voltaram para as suas 
longínquas moradas “por outro caminho”.

3 - Só isto, mas isto foi muito. Não se fica incólume ao observar o espantoso acontecimento daquele nascimento, 
testemunhando um insólito “quadro” que juntava um casal improvável, um recém-nascido nu sobre uma manje-
doura, alguns pastores presos de pasmo, uma vaca e um boi aquecendo o Menino com o seu bafo morno e três Reis 
que haviam chegado de longe e com atraso. Nada ali nos consentia a indiferença. Antes perturbava, ao fazer-nos 
parte do quadro que subitamente nos transformava em participantes de um recomeço ali mesmo encarnado. Éra-
mos – somos – convocados para a oferta do recomeço. O “acesso” ao Presépio de Belém, onde Cristo nascia com 
a extraordinária missão de nos salvar de nós mesmos, de tão estonteante novo, era por isso mesmo portador de 
grandes certezas. Certificava-as: tratava-se já da proposta de outro caminho. Não era mais possível voltar pelo mes-
mo, deixara de poder haver “mesmo”. O bolor e a lassidão do caminho velho não tinham lugar na promessa límpida 
do novo, a caligrafia dos antigos propósitos – envelhecidos e cansados – não era reconhecida pela linguagem da 
redenção porque é de redenção que trata o Presépio: da promessa de a alcançar se formos capazes de responder à 
chamada do “outro caminho”. Mudando: revendo, despindo, largando; renascendo e não só continuando; vendo e 
não só olhando; acolhendo e não só falando; cuidando mais do sentido do que só vivência. 

4 - Não há quadro como o do Presépio, não há promessa como a da redenção, não se cumpre o seu portentoso, 
desmedido desafio sem o compromisso de nascer outra vez. A isto se chamará talvez vir por outro caminho. Como 
fizeram os Reis Magos, ao retornar às suas moradas do Oriente. 

5 - E nós?

A ACONTECER

MUSICAL
“Fénix, o renascer das cinzas”, é um musical da autoria de Matilde Trocado e Artur Guimarães, que celebra os 30 anos 
da Associação para o Tratamento das Toxicodependências. É baseado em histórias reais de adição, sobrevivência, 
recaída e recuperação. Estará em exibição no Teatro Camões, de 11 a 16 de Janeiro. A Secretaria Paroquial dispõe de 
bilhetes para a sessão de dia 15 de Janeiro às 21:00 e os interessados podem entrar em contacto.


